
“As Bem-aventuranças – caminho para a felicidade” 
 
 



“As Bem-aventuranças – caminho para a felicidade” 
 

propriedade comutativa  
 

“As felicidades – caminho para a Bem-aventurança”  
 
 



Bem-aventurados/felizes/santos, 
porque...  
 
A leitura do mundo a partir de 
Jesus Cristo, a Palavra de Deus 
(Verbo encarnado, Deus 
connosco)  

  



Bem-aventurados/felizes/santos… porque  
 
A leitura do mundo a partir de Jesus Cristo, a Palavra de Deus 
(Verbo encarnado, Deus connosco) leva ao banquete nupcial 
entre Cristo e a Igreja  
 
 

  



Sinal	de	contradição	
A	Cruz	é	trono,	é	tálamo	e	altar	
(Venancius	Fortunatus,	século	VI)	





A dificuldade de entender este discurso 
(nesta sociedade e nas sociedades de todos os tempos) 
 
 







O	Matrimónio	na	economia	geral	da	salvação:		
reflexão	acerca	de	um	casamento	ainda	maior		
	



7. Pelo Baptismo, chamado precisamente o sacramento 
da fé, o homem e a mulher inserem-se, uma vez por 
todas e para sempre, na aliança de Cristo com a Igreja, 
de modo que a comunidade conjugal que eles formam 
seja associada à caridade de Cristo e dotada da virtude 
do seu sacrifício.  
 

Preliminares do Ritual do Matrimónio 



Proposta 
 
Olhar o casamento como elemento integrante do mistério 
de Cristo e da aliança de Cristo com a sua Igreja, o 
casamento por excelência.  
 
É este olhar que nos diferencia dos outros modos de 
casar e de viver.  
 
As imagens nupciais de que a Bíblia se socorre é para 
exprimirem este casamento: «chegaram as bodas do 
Cordeiro» (Apocalipse).  



8.	Pelo	sacramento	do	Matrimónio	os	esposos	cristãos	
significam	e	parHcipam	no	mistério	da	unidade	e	do	amor	
fecundo	entre	Cristo	e	a	Igreja;	por	isso,	quer	ao	abraçar	a	
vida	conjugal,	quer	ao	acolher	e	educar	os		lhos,	ajudam-se	
mutuamente	a	crescer	na	sanHdade,	e	têm	o	seu	lugar	e	o	
seu	dom	próprio	no	interior	do	povo	de	Deus.	



A ressurreição dos mortos (Mc 12,18-27; Lc 20,27-40) –  
 
23Nesse mesmo dia, os saduceus, que não acreditam na 
ressurreição, foram ter com Ele e interrogaram-no. 24«Mestre, 
Moisés disse: 
Se algum homem morrer sem filhos, 
o seu irmão casará com a viúva, 
para suscitar descendência ao irmão. 
25Ora, entre nós havia sete irmãos. O primeiro casou e morreu 
sem descendência, deixando a mulher a seu irmão; 26sucedeu o 
mesmo ao segundo, depois ao terceiro, e assim até ao sétimo. 
27Depois de todos eles, morreu a mulher. 28Então, na 
ressurreição, de qual dos sete será ela mulher, visto que o foi de 
todos?» 
29Jesus respondeu-lhes: «Estais enganados, porque 
desconheceis as Escrituras e o poder de Deus. 30Na 
ressurreição, nem os homens terão mulheres nem as mulheres, 
maridos; mas serão como anjos no Céu. 31E, quanto à 
ressurreição dos mortos, não lestes o que Deus disse: 32Eu sou o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob? Não dos 
mortos, mas dos vivos é que Ele é Deus!» 
33E a multidão, ouvindo-o, maravilhava-se com a sua doutrina. 



Casamento	=	bem-aventurança/felicidade	
Os	mitos	de	uma	sociedade	burguesa	



Continua a ser válido o ensinamento de 
Jesus Cristo:  
 
«Estais enganados, porque desconheceis 
as Escrituras e o poder de Deus.» 	
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Discursos	
	.	lúdico	
	.	pessimista	
	.	românHco	
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	.	moralista 		
	.	imoralista		
	.	amoralista		
	.	tecnicista		
	.	saudosista		
	.	amor		
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